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APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação trouxe inúmeros benefícios para a sociedade moderna, 
tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento de novos equipamentos e até 
mesmo o ganho de produtividade nas empresas.  Proporcionou também facilidades 
inerentes ao acesso a informação, como: a internet, as redes sociais, os buscadores e 
os aplicativos móveis. Os estudos oriundos da Ciência da Computação são aplicados 
em diversas áreas do conhecimento, utilizados na resolução de diferentes problemas 
da sociedade, trazendo avanços significativos para a vida de inúmeras pessoas ao 
redor do mundo.

Assim, esta obra permite o contato com os resultados de trabalhos recentes 
realizados por autores de diversas instituições brasileiras, onde são abordados assuntos 
importantes desta área, tais como: realidade aumentada; jogos sérios; processamento 
de linguagem natural; uso de tecnologias e  cognição humana; inteligência artificial; 
ciberespaço; digitalização do espaço; ciborguização do ser humano; interação com 
dispositivos digitais; cultura pop como ferramenta de ensino; computação em nuvem; 
transformações do ambiente digital; interação humano-computador nos dispositivos 
digitais, realidade virtual e aplicativos 3D; uso da criptografia; internet das coisas e 
cidades inteligentes; inclusão na sociedade da informação e da cibercultura; tipografia 
por meio de interfaces digitais; surgimento e evolução das techs em território brasileiro; 
e redes sociais conectadas.

Por tanto, espera-se que este livro venha a ajudar tanto aos alunos dos cursos 
superiores de Ciência da Computação quanto aos profissionais atuantes nesta 
importante área do conhecimento. Desejo a todos uma ótima leitura e que está obra 
contribua de forma relevante para o seu aprendizado. 

Ernane Rosa Martins
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CAPÍTULO 6

OS SMARTPHONES COMO EXTENSÕES DA MENTE: 
HIBRIDAÇÃO, ACOPLAMENTO E COGNIÇÃO 

Camila Moura Pinto
Professora Doutora dos cursos de História 
Jornalismo e Publicidade e Propaganda da 

Universidade do Estado de Minas
 Gerais (UEMG) - Campus Passos

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de 
apresentar reflexões teóricas que buscam 
expor a interface, não tão evidente, entre 
a comunicação, o uso de tecnologias e a 
cognição humana. Defendemos, por exemplo, 
que o uso dos smartphones e seus impactos 
na forma como seres humanos compreendem 
a realidade deve ser compreendido a partir da 
perspectiva da extensão da mente e cognição 
estendidas. As orientações e pressupostos 
teóricos seguem as teses fortes da embodied 
cognition (Shapiro, 2014) que defendem a 
ideia de que o corpo humano é um híbrido 
biológico/tecnológico, sujeito a acoplamentos 
e, por isso, naturalmente ciborgue. Sendo 
uma simbiose homem máquina, a cognição 
é, então, compreendida como processo que 
não se encerra no corpo estendendo-se para 
o mundo, sendo as tecnologia constitutivas 
e não mediadoras da capacidade humana de 
conhecer. O uso acoplado de tecnologias e seus 
efeitos na cognição humana são exemplificados, 
ao final do texto, a partir da discussão sobre a 
inserção dos smartphones em nosso cotidiano 

e a emergência de um novo conceito: a web-
extended mind.
PALAVRAS-CHAVE:  Hibridação; Mente 
Estendida; Cognição Estendida.

SMARTPHONES AS EXTENSIONS OF THE 
MIND: HYBRIDIZATION, COUPLING AND 

COGNITION

ABSTRACT: This article aims to present 
theoretical reflections that seek to expose the 
interface, not so evident, between communication, 
the use of technologies and human cognition. 
We argue, for example: the use of smartphones 
and their impacts on how humans understand 
reality should be understood from perspective 
of extended mind and extended cognition. The 
theoretical orientations follow the strong theses 
of the embodied cognition (Shapiro, 2014) 
these defend the idea that the human body 
is a biological/ technological hybrid, subject 
to couplings so, therefore, naturally cyborg. 
Being a machine-man symbiosis, cognition 
is understood as a process that doesn’t end 
in the body, therefore extending to the world. 
Technology is constitutive, so its not mediating 
the human capacity to know. The coupled use 
of technologies and their effects on human 
cognition are exemplified, in the end of the text, 
by discussion about the insertion of smartphones 
into our daily lives and the emergence of a new 



Fundamentos da Ciência da Computação 2 Capítulo 6 49

concept: web-extended mind.
KEYWORDS: Hybridization; Extended Mind; Extended Cognition.

Esta breve reflexão tem o objetivo de apresentar algumas reflexões teóricas em 
torno do tema da mente e cognição estendidas (Clark & Chalmers, 1998; Clark 1997, 
1998, 2001, 2003, 2010a, 2010b, 2011) e sua relação com as tecnologias conectadas 
em rede. A ênfase é direcionada à interface dos processos cognitivos e comunicacionais 
destacando como a forma acoplada, que marca a interação desses dispositivos com 
os seres humanos, modifica a cognição. 

A relevância do tema reside na tentativa de pensar a comunicação para além 
da ordem do discurso, dos atos de fala e da expressão a colocando em perspectiva 
a partir de sua interface com a cognição. As reflexões são oriundas de minha tese de 
doutorado, onde defendo que algumas tecnologias, de tão acoplados ao nosso dia-
a-dia, formam em conjunto com o corpo humano um sistema estendido de cognição. 

Dentre esses dispositivos acoplados, os smartphones são um grande ícone! Olhos 
vidrados e dedos frenéticos nas telinhas, a qualquer momento e em qualquer lugar, nos 
dão a impressão de que o telefone já não é mais um meio de comunicação, somente, 
mas uma extensão de nosso corpo. Uma espécie de simbiose homem-máquina torna-
se cada dia mais evidente ressignificando não só os processos comunicacionais, mas 
nossas rotinas cognitivas. 

Não nos damos conta, mas muitas vezes ao longo do dia, sob diversos ângulos, 
esses aparelhos desempenham o mesmo papel que a nossa mente em determinadas 
situações. A agenda pode substituir perfeitamente a memória, pois sua função é 
lembrar- me coisas. No entanto, apesar de agir funcionalmente da mesma forma que 
um neurônio, não hesitamos em considerá-lo constitutivo do aparato cognitivo, mas, 
um smartphone parte da mente, constitutivo do aparato cognitivo? 

Considerar a extensão da mente é pensar, igualmente, a possibilidade de aceitar 
que a cognição não se encerra no organismo e nasce da possibilidade teórica de 
problematizá-la como algo privado, pertencente ao âmago e ao interior dos indivíduos. 
É um movimento corajoso que afirma, por exemplo, que a mente não precisa estar, 
necessariamente, confinada na cabeça, podendo estender-se pelo mundo. Têm como 
fio condutor a ideia de que os suportes e os objetos são constitutivos da cognição 
humana e que esta deve ser analisada partindo-se do princípio de que um sujeito 
cognoscente (que pode conhecer) é dotado de um corpo que é, antes de mais nada, 
sua base material que, por sua vez, está constantemente sujeita à hibridação. Em 
outras palavras, é um corpo híbrido, ou seja, ciborgue (Clark, 2003) quem é capaz de 
aprender, observar, colocar-se, interagir e se comunicar. 

Tente imaginar a história da humanidade sem levar em consideração seus 
instrumentos, utensílios e tecnologias. Imagine resolver operações aritméticas com 
dois ou mais algoritmos sem a utilização de papel e caneta. Como seria escrever 
um artigo científico sem recorrer às anotações, livros e outros recursos? Parece que 
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nossa mente não funciona da mesma maneira quando estamos desprovidos desses 
insumos. Apesar da obviedade que parece acompanhar esses questionamentos, a 
materialidade que envolve a construção de pensamentos e linguagem é um tema 
bastante incipiente na academia. 

Na área da  comunicação essa tendência se confirma, por exemplo, na 
valorização da hermenêutica, o imaterial da comunicação. Colocada como efeito 
de sentido (Gumbrecht, 2010a, 2010b), a linguagem verbal e escrita são tachadas 
como centrais ao entendimento, relegando ao efeito de presença (o contato físico 
e sensorial que travamos com os meios de comunicação) uma posição secundária 
na produção dos significados, logo nos próprios processos cognitivos relacionados a 
viver e compreender o mundo. O autor argumenta que ao fixarmos a compreensão 
sobre a realidade nas potencialidades interpretativas (da mente intelectualizada), nos 
esquecemos da presença dos objetos e das coisas que compõem o mundo. Isso significa 
afirmar que o meio e não somente o conteúdo influencia na recepção das mensagens 
e que diferentes suportes carregam e produzem distintos significados. 	

Na área das ciências cognitivas e filosofia da mente este debate movimenta 
uma série de questionamentos que perpassam as teses fortes e fracas da embodied 
cognition (Shapiro, 2014). De acordo com as últimas, a cognição é um fenômeno que 
ocorre de forma integrada ao meio externo. Os diferentes utensílios, instrumentos 
e técnicas são encarados como ferramentas que podem ampliar e potencializar a 
cognição, mas não são entendidos como partes integrantes e constitutivos do aparato 
cognitivo. Por outra lado, para os adeptos das teses fortes, onde podemos situar a 
teoria da mente e cognição estendidas, os diferentes artefatos e técnicas constituem o 
aparato cognitivo, pois são acoplados ao corpo que é, por princípio, híbrido. 

A partir da leitura de Clark e Chalmers (1998), que propuseram o conceito de 
mente estendida, podemos inferir uma importante premissa: os diversos objetos que 
utilizamos em nossas rotinas diárias não devem ser compreendidos, apenas, como 
artefatos que possuem efeitos mediadores que auxiliam ou ampliam a cognição, mas 
são pertencentes ao sistema cognitivo que é estendido e híbrido. Os objetos são, na 
verdade, extensões e não instrumentos, constitutivos e não alicerces. 

Direcionando essas ideias para os dias atuais, é inegável que a forma acoplada 
como utilizamos dispositivos conectados em rede modifica nossos programas de ações, 
transformando e esculpindo nossas rotinas cognitivas. O google responde todas as 
nossas dúvidas e ele é acessado com freqüência no nosso dia-a-dia. A maneira de lidar 
com o conhecimento e com a circulação das informações, por exemplo, perpassa esse 
acoplamento tecnológico. Conceituamos e lemos o mundo tendo esses artefatos não 
somente mediando nossas atividades, interações e comunicação, mas constituindo 
nossos próprios corpos-ciborgues cognoscentes. 

O acoplamento é tamanho que esses objetos tornam-se transparentes em 
uso (Clark, 2014), assumindo a feição de extensões e não meros utensílios. Essas 
tecnologias permitem, inclusive, ressignificar o sentido dado à presença, pois, com 
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o advento da virtualidade é possível, também, lançar uma nova luz ao conceito de 
corpo que se comunica, que está para além do biológico. Esse background serve, 
então, como uma luva para pensar o papel dos telefones celulares e como eles se 
comportam enquanto extensões de nossas mentes e corpos e como isso impacta não 
só a forma como nos comunicamos, mas nosso próprio aparato cognitivo.

Não resta dúvidas de que em termos de acoplamento e uso transparente, os 
smartphones são um caso especial. De acordo com o CGI (Comitê Gestor da Internet 
no Brasil), a 11a edição da pesquisa TIC Domicílios, mostra que 58% da população 
brasileira usam a internet – o que representa 102 milhões de internautas e que o 
telefone celular é o dispositivo mais utilizado para o acesso individual, contabilizando 
89%. Um dado complementar, presente na mesma pesquisa, é que esses números 
continuam aumentando. 

Para Andy Clark (2012, 2014), o acoplamento crescente desses dispositivos 
conectados em rede evidencia a existência de uma segunda onda da mente estendida, 
na qual os objetos não representam apenas extensões de mentes e corpos, mas 
possibilitam a comunicação, interação e a integração dessas extensões. A comunicação 
mediada pelos utensílios conectados à web lança à teoria da mente estendida uma 
nova conceituação que a alia, diretamente aos estudos sobre comunicação. Proposto 
por Paul Smart (2012, 2014a, 2014b, 2016), o termo web-extended mind apresenta-se 
como mais apropriado para referir-se à dimensão social e, de certa forma comunicativa 
que a cognição assume no espaço virtual. Diferentemente da primeira, na segunda 
onda, o conteúdo mental que circula na internet não corresponde à extensão da mente 
de quem o publica e manipula, mas, pertence à própria rede. 

Neste momento, o que era próprio do âmbito individual, ganha dimensão coletiva. 
É como se houvesse uma grande mente que guarda distintos conteúdos mentais em 
interação e que nos lança novos questionamentos. A comunicação ascende, a partir 
dessa nova leitura, como um tema revelante aos estudos da cognição e isso acontece, 
não somente porque aprendemos e conhecemos a partir de processos interativos, 
mas, porque a forma acoplada como as tecnologias comunicacionais rasgam o nosso 
cotidiano, nos impondo essa interface, ainda em processo de descoberta. 

REFERÊNCIAS 
CLARK, A. & CHALMER`S. D. The Extended Mind. In: Analysis 58:1 0-23, 1998. 

CLARK. A. Being there: putting brain, body, and world together again. Massachussets Institute of 
Technology. MIT Press, 1997 (kindle edition)

__________. Mindware: An Introduction to the Philosophy of Cognitive Science. Oxford University 
Press, 2001 

___________. Natural-born Cyborgs: Minds, Technologies, and the future of Human Intelligence. 
Oxford University Press, 2003.(kindle edition) 

__________.Memento’s Revenge: The extended mind, Extended. In: The extended mind. Edited by 
Richard Menary. Massachussets Institute of Technology . MIT Press, 2010a. (kindle edition). 



Fundamentos da Ciência da Computação 2 Capítulo 6 52

________. Coupling, Constitution, and the Cognitive Kind: A reply to Adam’s and Aizawa. In: The 
extended mind. Edited by Richard Menary. Massachussets Institute of Technology . MIT Press, 2010b. 
(kindle edition). 

_________. Supersizing the mind: embodiment, action, and cognitive extension. Oxford University 
Press, 2011. (kindle edition). 

CLARK, A. HALPIN, H.,WHEELER, M. Philosophy of the web: representation, inaction, collective 
intelligence. In: Philosophical Engineering: Toward a Philosophy of the web. Ed. Harry Halpin e 
Alexandre Monnin, 2014. 

GUMBRECHT, H.U. Produção de presença: o que o sentido não consegue transmitir. Trad: Ana 
Isabel Soares. Rio de Janeiro: Contraponto; Ed. PUC-Rio, 2010a 

___________. O campo não hermenêutico ou a materialidade da comunicação. In: Teresa revista 
de Literatura Brasileira [10|11]; São Paulo, p. 386-407, 2010b. 

SHAPIRO, L. The Routledge Handbook of Embodied Cognition. Shapiro, Lawrence A (eds.). New 
York, New York, USA, 2014. 

SMART, P. The Web-extended mind. In: Metaphilosophy. Vol. 43, Issue 4, July 2012 p. 446– 463 

__________. The Web-extended mind. In: Philosophical Engineering: Toward a Philosophy of the web. 
Ed. Harry Halpin e Alexandre Monnin, 2014a. 

__________. Embodiment, Cognition and the World Wide Web. In: The Routledge Handbook of 
Embodied Cognition. Shapiro, Lawrence A (eds.). New York, New York, USA, 2014b. p. 326-334.

__________. Extended Cognition and the Internet: A Review of Current Issues and Controversies. 
In: Philos. Technol. 2016. DOI 10.1007/s13347-016-0250-2. 



Fundamentos da Ciência da Computação 2 248Sobre o Organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

ERNANE ROSA MARTINS  Doutorado em andamento em Ciência da Informação com 
ênfase em Sistemas, Tecnologias e Gestão da Informação, na Universidade Fernando 
Pessoa, em Porto/Portugal. Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas, possui 
Pós-Graduação em Tecnologia em Gestão da Informação, Graduação em Ciência da 
Computação e Graduação em Sistemas de Informação. Professor de Informática no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás - IFG (Câmpus Luziânia), 
ministrando disciplinas nas áreas de Engenharia de Software, Desenvolvimento de 
Sistemas, Linguagens de Programação, Banco de Dados e Gestão em Tecnologia 
da Informação. Pesquisador do Núcleo de Inovação, Tecnologia e Educação (NITE), 
certificado pelo IFG no CNPq.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




